ASSIGNA-SE no escriptorio do expediemt 


esci 
cento de beneficio, — Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão E ss ; 


não será entregue— Publica-se todos os dias 


= Dias 11] 
PORTO 28 DE JUNHO, 
Rs. dE cobras 
OBRAS PUBLICAS. 
PROPOSTAS DO GOVERNO. 


na 
ai an acaso, 
Eve test E as, dispersas 
sem nexo algum, d' n já bastonto 
asim 5 irem 
15 de junho de 1861 do sor. 
“ministro das obras publicas para a classi- 
ficação das estradas.) | 
No estudo dos interesses economicos do 
paiz temos, prestado toda a nossa altenção em 
mais de um artigo á parte administrativa das 
obras publicas, a mais importante da geren- 
cia do ministerio que tem a seu cargo esse 
ramo complicado do serviço publico. 
N igo em que ultimamente aponta 
mos os plos que tinhamos como imais 
urgentes para lhema dos trabalhos parlsmen- 
lares escrevemos : é a 
«Convem votar os meios pars a viação 
ublica ter impulso vigoroso e uniforme. 
ta é das primeiras e mais urgentes neces: 
sidades. Quanto mais di 
truindo as estradas mais caras licarã 
Confiamos em que sobre lão Bi 
o governo sujeito ao corpo legislolivo um 
plano concreto, facilmente exequivel. » 
Estimamos não nos lermos enganado na 
supposição honrosa gua fizemos dos intentos 
do gov dcerca de lão momentoso as* 
sumplo. ” 
' A data da publicação do artigo em que 
escrevemos essas palavras é a mesma dos 
pro, de viação ublica apresentados pelo 
snr. Thisgo Horta é camara dos snes. de- 


do governo se manifestem ao mesmo 

que os alvitres civilissdores lembra- 
imprensa. a 

“este molivo que notamos a coin- 


temos sympathisado com o genig me- 
ra organisador do actual secreta- 


reta-lque é bem apuucada essa extensão compa- 


tado dos negocios das obras publi- 

“uma vez 0 louvamos hoje pela ia- 

' que propão remedio a uma 

sadora e pela franqueza de 

tificar as suas propc 

tem já feito o snr. 

para lhe deixar o nume honrado 

nos annses da publica administração, Já o 


qr Rra 

ma propá- 
etanto, como nem 
icos são da sua epo- 


p e 
poder, cum) 
louvor aos que 0, 


ue s. ex 
ema organisador + a 
seu cargo, Os quaes 
“da eo 


Nisa, fesúóminma pan 
(TOLLA) 
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e, RUA DA FEI 
riptorio recebem-se Os aununcios é ecorrespondencias fra 


RIA DE BAIXO n.º 108-Preço da assignat 
“de porte— ANNUNCIOS £ COR: 
referidos annuncios, do 


po 
'SPONDENCIAS, por linha, 40 ré: 
picio de 25 por cento— Qualquer artigo em relação com o programma d' 


SEXTA FEIRA 28 DE JUNHO 


r trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimest 


repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, € 


Commercio do Porto. 


re (franco) 18900 réis — BRAZ elos paquetes, 687: 


estej ornsl, seráp ublicado gratuilamente— 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — mM. S, CARQUEJA 


Vill ANNO —1861 


'50 por semestre — NomEroAvoLso 40réi 


No mesmo 


ez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem $5 por 


Escripto mandadoá redacção, seja ou não publicado 


mando, com justissimo fundamento, 
dadoiros interesses da nação. 
A propaganda civilisadora a que nos re- 
ferismos, s que acreditava nos caminhos de 
ferro, nas estradas, nos telegraphos electri- 
cos e duvidava das revoluções, não foi es- 
teril nos seus resultados. A ella devemos esse 
desejo intenso, verdadeiro e louvavel que em 
todas as povoações se manifesta pelas obras 
publicas. Se n'este/ramo podismos ter feito 
mais em condições regulares, admira como 
fizemos tanto ao passo que firmavamos a so- 
ciedade nos bazes de um systems quasi com- 
pletamente novo. É 

Assim mesmo, segundo as declarações 
ollicises, temos assegurado a construcção de 
700 kilometros de caminho de ferro pars 
estorem ao serviço da circulação dentro de 


poucos annos e ao cabo de 10 annos de 
trabalhos publicos em certo desenvolvimento 
teremos no fim d'este mez 1:400 kilometros 
de estrades. 

Concordamos em que não podêmos se- 
guir o mesmo andamento de trabalhos pa- 
ra completarmos dentro de praso, que não 
seja muito distante, as linhas principaes da 

o publica. 

“O snr. ministro dos obras publicas clas- 
ca proposta de lei as estradas do 
continente do reino em : 

Estradas reses ou de 1.º ordem. 

Estradas districtaes ou de 2.º ordem. 

Estradas municipaes ou de 3.º ordem. 

“A extensão total a construir para com- 
pletar sem lacuna a ligação de todos os pon- 
tos principaes do reino, é de proximamente 
1:700 Kkilometros, formando um todo com- 
pleto com os caminhos de ferro aulhorisa- 
dos por lei. 

O snr. Horta calcula quo esto systoma 
de obras poderá ser reslisado em cinco an- 
nos, ficando ainda adisda a construcção de 
quasi 2:000 kilometros necessarios para com- 
pletar a rede de estradas directas e transver- 
sãos de primeira ordem que se incluem na 
classificação proposta por s. exe.” ao parla- 
mento. À rede completa comprebende, co- 
mo devendo ficsr a cargo do Estado, tanto 
na construcção como no reparo, 5:100 kilo- 
metros. 

Muito sensatamente adverte o ministro 


rada com a área do nosso territorio e a sua 
população. 

A este reparo acrescentaremos ainda que 
muito mais nos deve parecer desproporcional 


Ojo nosso systoma, se o compsrsrmos so do 


n (odos correspondem á mis-| do Estado com... fuma x 


OF-| estas se chamam caminhos v 


NTRIGA. 


"ja conhecer e perguntou por Francisco o Na- 
e ã0 voltar para casa, achou no 
perando. Lello 
is|elogiavam à sua vigilencia. Rondava de con- 


lósejera o médo que tinha de vêr apparecer 
ntojuma faca seguida de um braço da Domini 
Ar A 


outras nações, como, por exemplo, a Belgica, 
que vontojossmente poderemos escolber sem- 
pre como modêlo para a nossa regeneração 


ais 
umstancias de pros- 
dous | E 


apre ta O quedas 
eo em leguas do 5: 
guinte fórma : 


Fstradas do Estado... 
Estradas provincises.. 
Estradas concedidas... 
Caminhos de ferro) duas via 


1:419 


, porquanto 
naes. 
No quadrode que nos servimos estavam 
s em tres cathegorias — estradas do 
provinciaes — estradas con- 


div 


as do Estado eram subsidiados 
segund sse. As de primei- 
vessam o feino de uma a outra 
extremidade, estão à cargo exclusivamente 


tropas formaram, os tambores rufaram e os 
barreiras recusaram obslinsdamento exami- 
nar os passaportes. Os dous irmãos atravessa- 
ram 


alupe por meio d'este enthusiasmy 
charam no caes o seu mordomo, que 
tinha vindo na vespera para tomar os luga- 
res e dispôr as cousas a bordo. Rouquelte 
foi a correr à repartição de policia, deu-se 


politano. Custou-lhe a reconhecer o seu pro- 
tegido. Francisco, o Napolitano, chamado antes 
Cocomero, tinha cortado as suissss e deixado 
crescer o cabello. Esta mudança de decora- 
ção junta so receio das galês, cojo especta- 
culo o tinha horrivelmente emmagrecido, havia 
operado tal desordem na sua physionomia, 
que de larga que era passou a ser compri- 
da, Desde o dia 6 de outubro e do acciden 
te de Menito, Francisco nunca mais pudéra 
dormir descansado, e por isso os seus chefes 


tinuo a cidade, não lhe escapando nenhuma 
entrada nem sahida, desencantava mara- 
vilhosamente todos os recem-chegados, tal 


=| bramento dos rochedos, 


tam uma linha continunds de um extremo so 
outro doreino, e, salvas slgumas excepções, 
tambem estão a cargo do Estado. Sobre as 
concedidas bastará dizer que se devem consi- 
derar como entregues 8 concessionarios que] 
devem cobrar os direitos de barreira. 

De 1830 a 1850 a Belgica construiu 1:883 
leguas de caminhos vicinaes. d 

Como o snr. Horta no seu luminoso re- 
Intorio se refere á área do paizesua popu- 
lação, diremos tambem o que'eram as estra- 
das da Belgica ns epocha citada, com refe- 
rencis a esses dous elementos economicos, 
para se vêr quanto estamos distantes em 
1861"da situação d'aquelle reino em 1850. 

A superficie territorial da Belgica é de 
1:178 leguas quadradas [leguas metricas de 5 
kilometros] e a sua população era em 1850 
de 4.370:882 babitantes. 

Exceptuando os caminhos vicinaes e fa- 
zendo menção unicamente das outras linhas 
de viação, a Belgica possuia com referencia 


á sua área: 


4 legua de estrada por legua quadrada. 
1 legua de caminho de ferro por 7 leguas 


quadradas. 


4 legua de rio navegavel ou canal por 


3 e meia leguas quadradas. 


E com referencia á população: 
1 legua do estrada por 3:505 habitantes. 
1 legua de caminho de ferro por 25:412 


habitantes. 


A legua de rio navegavel ou canal por 


13:008 habitantes. 


Veremos em artigo subsequente como 


as propostas do governo nos oferecem meio 
de, ausziliados por outros elementos de pros- 


peridade, nos aproximarmos mais em 1870 da 
Belgica de 1850 do que hoje estamos, apesar 
da distancia de 10 annos que nos separa do 
periodo escolhido, mais para estimulo do que 
para comparação. 


— eesisme 


O PONTO DO CACHÃO. 


Consta-nos que se vão fazer propostas 
ao governo para facilitar a navegação do 
rio Douro no ponto do Ca removêndo 
os enormes obstaculos que. 
arrisgada tornam a passagei 
A recente catastrophe que 8! 
grande numero de sinistros q 
nos ba a deplorar, não sen 


comêço nos trabalhos. Diz 


.|tituição di 


os ver-|do Estado: as de segunda classe não apresen- durará desde 15 de setembro proximo futu- 


roaté 15 de janeiro de 1862. Continua tem- 
bem a haver uma grande diferença nos di 
reitos do algodão, que fôr importado em na- 
vios bespanhoes e do que o fôr em navios 
estrangeiros. 

Eis segundo o decreto quaes são os di- 
reitos que pagará o algodão em rama por 
quintal desde o referido dia 15 de setembro, 
segundo os pontos d'onde procede ea ban- 
deira em que fôr conduzido. g 

O algodão em rama das possessões hes- 
panholas do Ultramar producloras, que sctual- 
mente paga sob a bandeira hespanhola 7,40, 
pagará 2,40, e sob bandeira estrangeira 14,40 
em lugar de 26,50. 

O dos pontos productores estrangeiros , 
que paga sob bandeira nacional 15,90, pa- 
gará 3,60, e sob bandeira estrangeira 20 em 
vez de 37. 

O dos pontos estrangeiros não producto- 
res paga em bandeira nacional 42,40 e em 
bandeira estrangeira 64. Desde 15 de setem- 
bro pagará na primeira 16, e na segunda 24. 


PARTE OFFICIAL. 


SymNoPSE DA PARTE OFFICIAL vo Diario DE 
Lisnoa n.º 140 pe 26 DE JUNHO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Portaria contendo varias disposições que 
determinam o modo como devem ser feitos, 
no presente anno lectivo, os exames finaes 
no lyceu nacional de Lisboa. 

— Despachos que tiveram logar por de- 
cretos do mez de junho, provendo varias ca- 
deiras de instrucção. 

— Aviso de que, precedendo concurso 
de 60 dios, que principiará em 30 do cor- 
rente, so hão-de prover cadeiras de ins- 
tracção primaria nos districtos de Castello 
Branco, Aveiro, Beja, Broga, Evora, Guar- 
ja Leiria, Lisboa, Santarem, Villa Real e 

izeu, + 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria declarando ao delegado do lhe- 
souro do districto ia como deve re- 
gular-se a avaliação s contractos de cons- 
empbyteuse, sub-emphyteuse 
censo e quaesquer outros que impo: 
missão de propriedade, 
rio goneros para pagamento da nova 
contribuição de registo, e como -deve ser 
colculado o imposto relativo a contractos de 
compra e venda, realisados anteriormente á 


Mandaram-se communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação : É 

4.º Do snr. Poças Falcão ao snr. mi- 
nistrodas obras publicas sobre o estado das 
obras da cadeia de Ponta Delgada e sobre o 
estado da legislação, que regula a importa- 
ção e exporlação de certaes nos Açõres. 

2.º Do sur. José Msria d'Abrou de que- 
rer tomar parte na interpellação annunciada 
pelo snr. Maia ao snr. ministro do reino so- 
bre os arrozaes. 

. 3.º Do snr. Mazzioli ao snr. ministro do 
eino ácerca das prepotencios praticadas por 
agentes da Companhia das Aguas com detri- 
mento dos habitantes de Bollas. 

A Dosor. Almeida Azevedo ao snr. mi- 
nistro do reino sobre a necessidade do go- 
verno subsidiar o estabelecimento das caldas 
do S. Pedro do Sul. 

Tiveram 2.º leitura as seguintes pro- 
postas : 

A Do snr, Castro Ferrari renovando a 
iniciativa do projecto de lei que apresentou 
em 1861, ácerca da conservação da insigne 
collegiada de Santo Estevão de Valença. 

. 2º Dos snrs. Rojão e Polido renovando 
a iniciativa do projecto apresentado em 1861 
para o restabelecimento dos extinctos conce- 
lhos de Mourão e de Moura. 

8.º Do sor. Aflonseca renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei, que apresentou na 
sessão passada, para o estabelecimento de 
uma caixa de Ruca ás familias dos empro- 
gados do Estado. r 

4.º Tres propostas do snr. Freitas Sonres, 
removendo 8 iniciativa dos projectos: 1.º 
para a creação de um circulo de jurados no 
Julgado da Barca; 2.º relativo é mudança 
da freguezia de Labruge do concelho de Bou- 
ças para o concelho de Villa do Conde; 3.º 
vo ao arredondamento do concelho da 
Gollegã. 

- 5.º Do snr. Camara Leme renovando a 
iniciativa do projecto de lei apresentado na 
sessão passada sobre a creação de uma junta 
de saude na cidade do Funchal. 

Foram admittidas e enviadas ás com- 
missões respectivas. 

- Tambem tiveram segunda leitura os se- 
guintes projectos de lei: 

Dos snrs. Camara Leme, Gonçalves 
de Freitas e Freitas Branco para a constru-" 
eção de dous faroes na ilha da Madeira. 

2.º Dos mesmos snrs. deputados para se 
crear um Lazareto d'observação na ilha da 
Madeira. 

- 3.º Do snr. Aflonseca, prorogando +por 
mais tres annos o praso ds carta ge lei de 


let mencionada, 
— Annuncio de que no dia 30 de julho 
se hão-do de arrematar perante o 


mezes «e julho, agosto e 5 
poderá trabalhar com pr 


vidos para que sem risc 
do referido ponto, não se 
de duas estações, sendo 
dous annos para uma tal. 
que a pedra a extrabir, pa 
ponto fique perfeitamente navegavel, andará 


sal o por umas tres mil toneladas. Ea 
Caminhos de ferrojduas x 19 172 Assim toda a demora é prejudicial, e 
concedidos com... ) uma 28 nós confiamos em que o snr. ministro das 


obras publicas, ba-de promptamento attender 
a esta urgente necessidade. 


—— tt 


REDUCÇÃO DE DIREITOS SOBRE A IMPOR- 
TAÇÃO DE ALGODÃO EM HESPANHA. 


O governo hespanhol acaba de decre- 
tar uma reducção consideravel nos direitos 
que o algodão em rama paga por importa- 
ção em Hespanha, em consequencia da ur- 
gente necessidade de facilitar a sum intro- 
dueção n'aquelle paiz, para que as fabricas 
não careçam d'esta importante materia prima. 

Esto reducção porém é temporaria, e só 


Da Ge 


ta dos pre 
blicos “DE praça 


“CORTES. 


CA) A DOS SNRS. DEPUTADOS. 
ssão em 26 de junho.) 
PrEsIDENCIA DO sNA. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 76 snrs. depu- 
tados. 

Acla approvada. 


A correspondencia teve o devido destino, [i 


— A physionomia de Cocomero animou-se 
— Vaes partir esta noite para Roma — À ply- 
sionomia de Cocomero descahiu completa - 
mente — Irás á via Frattina, n.º 15, pergun- 
tar pela senhora generala Fralief. 

Cocomero cabiu de joelhos. 

— Perdão! — exclamou elle — perdão 
monsenhor ! Sou, ou pelo menos hei-de ser, 
um pobre pai de familia! Não me deite à 
perder; servil-o-hei toda a minha vida. 

— Não quero perder-te, quero empre- 
gar-te. Sei tudo 

Rouquette nada sabia, mas .O sei tudo 
é um lalisman quasi infsllivel, e ba bem pou- 
cos homens, por irreprebensiveis que sejam, 
que possam ouvir sem tremer este bemaven- 
turado sei tudo. 

— Mas, monsenhor, — balbuciou Coco- 
mero — julga que não haverá imprudencia 
em me mandor a essa cosa ? Já lá não está 
o inglez da espingarda? 

Que é o que elle diz! — reflectiu 
Rouqueute. 

E continuou em voz alta: 

— O inglez ainda lá exista, mas estás 
tão mudado, que é impossivel que elle te 
conheça. Follemos agora da espinguarda do 


entes. 
— Preçiso E 


lhe Rouquette me dado pordusos vezes seguidas di 


ir caçar pesiâes 
- Mais baixo! monsenhor, pel 
de Deus! Menico tinha-me provocad 


de pau, no pateo do palacio Coromila e dian- 
te da porta de seus amos, aquelles malva- 
dos dos Feroldi. A minha paciencia já esta- 
va cançada; pedi perdão a Deus, fiz quatro 
novenas e depois.... quem tom genio, os 
desgraças vem depressa. 


serviu a Fraticf, sabe O officio de espi É 
aloja uma bala a cem passos na cabeça de 
qualquer! Quero fazer a sua fortuna. 

Continuou em' voz sita e com modo di- 
gno e severo: 

— As suas culpas são grandes, mas a 
da póde reparal-as. Escolha entre a expia- 
ção honrosa que lhe proponho e ss penas 
infamantes que à lei tem suspensas sobre a 
sua cabeça. Esta noite psrte para Roma e 
&manhã ao anoitecer irá receber as ordens 
da respeitavel senhora Fratief e executará 
cegamente ludo o que a santa senhora lhe 


ordenar. Nada tem que receiar da justiça em 
quanto fôr exaçto rimento dos novos 
deveres que o go o Santo Padre , lhe 


impõe. Se descon Iguma vingança par- 
ticular, defonda-se, sem nunca esquecer a 
prodencia. Para remediar as suas precisões, 
receberá todos os mezes a quantia de vinte 
escudos do mordomo dos principes Coromi- 
In-Borghi. Aqui tem o seu ordenado do mez 
de meio e mais dous escudos para a via- 
gom. Vá o lembre-se que está nas min! 
mãos. 

Cocomero prostrado como se estivesse 
de um santo, apoderou-se de uma 
“casaca de Rouquette, que cobriu d 

as de reconhecimento, Row 


14 de agosto de 1858, f i 
dia de FER na ndo pos ma R 


Os snrs. Julio do Cary 
Sieuve de Menezes, Frederi 
cudo Corrêa, mand, 
tas renovando a inici tos. 
O sor. presidente disse que hontem 
do se tractava do incidente suscitado pel 
snr. José Paes, requereram que se consul- 
tasse à comara sobre sa i Jo- 
m'este incidente os snrs. F. 
Corrêa e Ferrer, e par isso 
ste respeito, 


quette separou-se d'elle 
rindo coma intima sa 
um bom instrumento p 
A viagem fez-se em linha recta, com 
força do vapor, em menos de quare: 
maguifico. Lello 
de o Rouquett 


ájduas compridas lições de francez sem lhe 
ejfaliar do convento i n 


“de Santo-Antonio. 
* Assim que tardia 


lo procurou no fundo da: 


uma extonsa “carta pa 
o irmão nem Rouqueite be 
ra quem screvia ; 
mandar vir um etbedo o 
de, tanto o caçosram, 
Seu irmão chama 
da alta justiça de Tolla. 
- Rouquette disse que m 
bres romanos sujeita: 
Mandaram comprar um 
pôr sobre uma almofi 
Oferta à belleza. Rouquel 
lapis ums mulher de bigodo e pôz por 
baixo: Tolla adornada com os presentes de 
Lelto. O fogão do quarto tinha em ci 
figura de gosto representando. mo! 
m-lho uma navalha entro os braços e 
im-lbo no socco: Cruel menino ! Parso 
m em paz, Lello adiou a operação 
melhor, porém co iu no- 
a sus falia na primeira corta que 


eveu a Tollo. i 
(Continia.) 


9 | . O CUMMERCIO Du PORTO. 


Resolveu-se affirmativamente. ram elogministerial dizendo que estava qas TOTAÇÕES OFFICIHES DE HOJE. e desaii 

O snr. uições do poder executivo. O snr,Sou- Inscripções d'assenlamento N ter, a quem este aba E 
reffallou Ho. mesmo sentido, f duro ps) Va] Á pelos gens ' ' Foi só n'esta 

1.º soqwestr , g 

-|Goupons i E 47 À bfigios r-|formação. O 

Certificado 


| que fôra victima o snr. José Ja; 


es Lp inréllos*e não na do Bicalho, 
feitos em proveito d'este mesmo paiz, como| como dissemos. À curta distan 


del Títulos d a que se 

' PERALA, seu protector incansavel. acham uma da outra e os merecidos credi- 

fados ao seu governo. Ditre -urnes. dese d- pç Pp PP copa a Pinte ec ai 
pos AR - a Ditos sf e ! s A ; de 

O snr, Mattos Corrêa di ao ponth ele = X 99 |dos UT) administrados, by i EAR ço, elormpnor; 

A questão vorsa misto e parece que a FUNDOS ESTRANGEIROS: ns timbramos ar o seu a 


desfzemos o engano, declarando 


é facil. P 
soa resolução não é facil. Por uma o outra que o guin te movel é uma 


parte ha pareceres authorisados. Todavia, é Cotações de 24 e 25. 


a f i aut dos (Boletim telegraphico) redita o 
Vadia A a do re do + Bolsa de Madrid em 24 - - Não houveco-|ser bem é devidamente avaliada, 
para os-|fim que se quêr: Se, em vez do decreto, o |tisação. y deliberou que se enviasse ao exe. embai- é 
t governo apresentasse um projecto no mesmo Em 25-— 3 por cento consolidados a 60,10 | xador de Sus Mogestado Britannica em Portu-|| Commercio a concor- 
Ferrer disse que-com quanto não |sentido és camaras, é de s ppôr que estasje 60,15 — 3 dito differidoa 43,40 gol cópia sulbentica da presente seta é ou-|d que o snr. João Eduardo dos Santos of- 


» ii acon- Bolsa de Paris em 24 — 3por cento fren-| tra igual cópia aos nobres filhos d'aquelle|fereceu aos seus credor 

) erp “a f penar ar 806 eg re NO teto tata lhe|cez a 67,60 — 4 1)2 dito a 96,65. bd e illosira finado, como merecido Creança abandonada. — Ante-hon- 
ge per e: os | cumpria it A sua responsabilidade tinha Em 253 por francez a 67,60 = 4 42) tributo de gratidão e reconhecimento dos tem é noite appareceu no portal da casa do snr. 
e cumpria-lho GMR qua E om o asus justificação para com os ad-[dito'a 96,70. | Povos que está camara representa. Eu Fre-|juizde direito Thomaz d' Aquino Martins da Cruz 
la. India estão em muito má | vorsarios do instituto deS. Vicente de Puujo, Bolsa de Londres em 24 — consolidados| derico Cesar Pinto de Azevedo, escrivão dajna rua das Taipas uma menina recem-nasci- 
no não so publicando as me-tal como se acha, era completa. Mas o go-|de 89 3/4 a 89 7/8. k camara, o súbscrevi — Presidente, Cyprinno|da. O snr. Thomaz d'Aquino empregou pes- 

A és para a India, só |verno, não fazendo assim, não pôz termo é Em 25=Consolidados de 89 3981 89 1/2. | ds Souza Carneiro Canavarro — Vicespresiden- sonlmento as diligências necessarias pa 
tem conhecimento dellos depois de lá virom questão. Pelo cotitrário tou outra, que j to, dr. Antonio Ayres Lourenço de Carvalho [que 'a mio rice sda Abe a 
“os di ns em que são publicados.  |dará em resultado continuarem a permane- POST-SCRIPTUM. = Fiscal, Froncisco da Costa Guilherme — Ve-| mesma moita vi rad dah a dos Expostos, 
$a A pstrau a -necessidado: de se bjustarem [tor as cousas, com relação a tal assumpto;, A camara dos snrs. deputados só se oe- readores, Camillo de Macedo, Jonquin Igna- Sulcidio. — a apa) E iggus- 

“as contas calço & metropole provincias|ho 'tasmo estado em que estão, pois que já [cupou de complotar commissões. Na dos di-[cio Pereira de Faria, Antonio Manoel da Fon- zia toca eira EAD concol d Jo Gay 
ramorinas, E passando » tratar de outros [ouvimos dizerque, quando se Iraetar de exe-lgnos pares continua sindá (5 “da “tarde) a [seca Monteiro. — Está conforme. , gt ou-se”, af ao Ai SO, uma 
ass) tos, chamor lenção do governo [cutar o decreto, se appellará para os tribn- questão das irmãs da caridade. — escrivão da camara — Frederico Cezar| mu! y por EH ii a uh ne 
J c maes, o Quê (é possivel estes decidirem que) “O enr. Aguiar está falando com ap- |Pinto de Azeredo, Suns sa E ranisto E Eua ii NE 
ônta Sé; lo tal decreto não póde obrigar cobrados pláuso de todos: S. exc.? declarou que a [Lugar 'do“séllo,] a Vota E ag Rn esvido 

fcebis-| di: er le- ão não é do governo ne opposi- R nro des E 
não fosse canfigiado o arcebis Ha ça que 8 lida ED, Mio Más oatta ad pártido Ibiral: sy Cópia"do officio dirigido ao embaixador bri- » do ouvi dar 11 horas 
Sendo assim, é claro que até novembro, O snr. Aguiar apois o goverio pelo fa- tannico em Lisboa e que-acompanhava d or, quo tinha ba- 
o 6 quando so abrirão as camaras, nada [ctó do decreto. 5 uma cópia da acta. a 
ditadas sendo, porém, certo, que agora tudo 


arcebispo d'a- 


o di lgan- 

a Roma Hj Do e é: serio o dito, jnlg a 

, seu -despf  |se podia fezer ou não fazer e ficarmos com Tt Etr emair 8º 98. a, camara munioip jo Pe Taio mon 

”- À es e peto resolvido para sompro. E REGOA 22 DE JUNHO DE 1861. lho do Pezo da Regoa, capital di p k ol 
e a Coma bem diz um jornal do hoje — dei- | (Do nosso correspondente.) rdin 


4 cola, reunida em. veresção extraos 
. d ! le decrotos. | 'yg em correspondencia anterior fallamos [14 de maio nltimo, resolvem enviar à 
Uma lei é uma loi, e tira todos os argo-lga sessão estraordiasria Festa camara muni-la inclusa cópia aulbentica da acta ses-|P 
mentos das parcinlidades. cipal, conto beto commemorativo, pela infaus-|são, em que foi unsnimemente. deliberado 

O passado aulhorisn "a desconfiar do pro-|nissima sorte do, chorado barão de Forcester. |pela camara dar um publico, testemunho do s do Be 
sonte.. Bem so esperou, ou nos mondaram es- Agora, que pudémos obter cópia da acta fra entinda nb Fe 
perar das portarias de 5 de Gurça o ds quelga referida sessão camararia e dos afficios é dente do Nó do Janéiro 
mandou meller em processo por desobedion= dirigidos ao ministro inglez junto da côrto : rigido VE MJ pára PR 
cia À mesma portaria, a superiora do hos- de Lisboa e aos dignos filhos do ilustre f- Os molivos, que esta camara, como re- Mio Banio da esnie e 4 
picio de Santa Martha; e por fim quo acon- nado, acompanhando cada um cópia autben- presentante do seu municipio, leve por uma Viês do fan f má NES CAa o ar TR sua 
teceu? O que aconteceu mol-o; por qualtica da a elludida, julgamos dever nosso cisão, x. exe.” se dignará ach; TOS nos) tô fo Tos6 88 NSAbAGEPO DaçE 

9 fseio é publico. Os snrs, procuradores da [gar conhecimetito ao publico, pelo «Com-| muitos e relevantes serviços que aquelle be- de farois Ri eu dé MBB debe Pol 
dente: dissb quo so alguns |corda e regio declararam oficialmente ao mercio' do Porto», Estas peças ofBoiaes, as | namo ra Re prestou a (este. paiz, por O Rd E at r 
si pára a meza reque- quaes adiante vão trânscripas, meio de suas excelentes obras topographi- mulher, José Antonio: da Cunha Olivê) 
timentos, nolas de interpeilação ou - repre- 0) rd Este procedimento da municipalidade da cas e variados escfiptos onde Lransluzem os S pésbod de fadTTRe Ginool di 
sentações, que as podiam mandar. lei Copitol do paiz vinicola é digno dos maio-|seus conhecimentos scientificos, e a sua de- dr Josê Chi MaldtT Fennbliko 
nr. Aragão mandou paro q mi 1 José Carneiro, Pr: 


Enhi ançou um poço, em- 
Fer» 0 goterao do fjori 5 ss elos para srta tal 
a filha muda, que a cus! 


declarar que se 
s do sor. Matos 


X res elogios, porque, conscia da sua digni-|dicação Pelo paiz do Douro e seus bobitan- = 
requerimento, ) RERAÃOE Ê e dado e” dever, quiz dar, d'esta fórma, um pu- Peba camara EA do seu dever fazor co- pd Nfquos Villoito Veia 

“0 snr. Figueirado de Far mandou para ê séguinta blico testemunho do grande apreço em que nhecido de v, exc.º este sentimento e tribu- iônio dl pele Loureiro, MUNSEU 
a mêza uma proposta, renovando. a imicia- S + & QUE 'cra tido o nobre. falecido 'e da Profunda má-lto de gratidão, como digno representante da oo) & o 7 F Notei 
“iva do-um projecto de lei, e mandou para ide da portaria de 5 de ) ) O, José Antonio Fei 


Bretanha, a .cuja tação pertencia o ca-/ o dl Pedro Antonio 
-que hoje prantcamos, nio da Costa Lotreiro, 


a meza uma representação da sua localidade. | março ultimo , te das ficado sem exito 
“sun. Alfonso Botelho mandou para a/por parte das irm 


a] 
ralmente. valhy 


ga que tão irremediavel perda causou ge-|Gr. 
A 


Deus guarde a v. exc.º — Camara munici- 


eza uma representação, tantemente à obed; .» pal do Pezo da Regoa, 13 d; junho de 1861. sá 
- O snr.. Luciano de Castro matidou para Pois que author : que vem in; “MIMO e exe Mo snr. embaixador da Gram- 
a meza uma nota de interpellação. ente, que tas intima- à municipalidade do Pero | Bretanha em Portugal, 
Ovsnrs P, Moda Cost pou quea|ções m exito por parte das pessoas Douro do repugnante la- O presidente da camara, 


* que estas se negaram a obede- 
mm 8% eo DO 


O, que, com razão, lhe po- 
se ficasse esquecido o quo 


esta or poraa 


á S| ão a iniciativa 
res que le- que tomou em cousa que envolvia tanto pun- 


Lupriano de Souza Carneiro Canavarro, dá 


escripta-aos dignos filhos do 
deForrester, acompanhando 


falecido barão 


ido o principio subversivo de/4 cópia da acta, 
o - o “e! donor. : 
4 à b & ão ficar sem exito ; N.º 290, 
idente disse que havendo a ue i mado se neguo a Pr deja Cadtodra ns. 
mbros para completar a com- | ghed idade que o intima [ Douro os Inarai Tendo a ca unicipal do Pezo da!P 


ra 
Regos, capital do paiz puta resolvido | Perr 
Eder dira no seu a Patentear O sentimento que lhes enusára, e [da 
E por hoje nada mais de irmãs da ca- Pa an na terrivel al q ao paiz do Douro, a PRA perda do 
ade. nunca perde. É -/êxo. O snr. barão de Forrester, a mesma ca- 
conhecido, mara deliberou enviar a vv. exc:8 cópia da 
7 7 acta da sessão extraordinaria, em que foi e 
unanimemente decidido dar um público tes-|nio Machado, Antonio José 
de que o govei a s) temunho do seu profundo pesar e de todo olcio Peres, Alberto Torres, 
samorlisação, na desgraça. Ef paiz do Douro. Esta camara, como repre-|Allonso Fernandes, D. Maria. 
se 0 accordo de bres. Concent sentante do seu município, quiz por esta ceição, ja 
ageiros do E 


id obidasas jum 
E" imporlante a declaração feita bontem 
- na camara dos pare; sar. ministro das 
Justiças, e que boj d 


zendo-se uma só chamado, e. 
1 Corri os dous mem 
ra commis- 


e primeiro h fórma significar a vv. ex ilustres succes- Pa Pa 
sores d'aquelle cavalheiro, 8 muita conside-| «Feliz V. (ura», entrado no 
Esta sua rigidez do caracter, que lhe éjreção que tem pela memoria d'um cidadão| do Corrente, procodente do P 
peculiar, esta sublime abnegação noseu sof-|que tão valiosos serviços preston a este paiz| para Lisboa os seguintes pass; 
frer, que devia ser traduzida devidamente Mm Lodos os ramos deagricultura, como prova ) ui o, An 
com admiração pelos governos d'este paiz, de gratidão. Araujo, Antonio dos Santos Grillo, Lo 
tem-lhe feito muito mal, porque tem sido). Deus guarde a vv. exc.º—Camara muni-|ço Pereira dos Santos, Fru joso Josá 
esquecido e escarnecido a todos os respeitos. |Cipal do Pezo da Regoa, 18 de junho del ga, Manoel Joaquim Pereir: 
E senão digam-nos ; = quem tem sofri. | 1861 — TI.MOS 6 exçmos snes, James For- 
E] do tanto e com tanta resignação? Em ou-|fester, José James Forrester, Guilherme OMey 
Cc! 


O snr. José d) 
tomou hontem 


para completar 

ficou-se terem ei 
listas, e sabiram eleitos 
sorio com 51 votos, Cama- 


pelo qual a freguezia do S. Thiago de La- 
bruge, hoje do 
districto a orar no conce- 


idente disse que como este 


escrulinio, não se carecia de 


já" dissemos uma vezdã annexa- 


y Mg < U tras partes por perdas, muito menores sem| Forrester e Francisco Woodhouse Forrester. |tem gcerca dos pezos d 
» mas unicamente da rela Es PA fnotiia am, dd comporação, exhorta-se á caridade publica o Este da camaro, 
) nb ; - ' m o vi d ; ri 7 Ximo, a gerencia 

O O escrutinio para a commissão ritorial so póde explicar. Ninguem a indi- e o governo acode com soccorros, mas Cypriano de Souza Carneiro Canavarra, ag 


3 : A ara 0 Douro, longe de favor da parte do i fd a m a Seu respeito, menos exacto 

a ud id ui jp e e gn o a O a a Coma rta r PN qa da 

os OS Sora: 2 da ouam ado re do Da ida panitana authorida-| cousas a que fem direito! A Provincia delricio dr Guilhermina te Era dear ES Fabrica de o de Massarellos como nos 
1 id £ or E ot ouvida para tal fim. Todavia Traz-os-montes mal tom apenas 3 a 4 leguas| qua devo seguir para Lisk, Emo ar Conlinda vender. 

9 Jacto, deu-se e nem O ministro que refo-| ja estrada | Ainda há pouco pediu este ca [9 guir p 08 8 > OOUPAE 18 000 réis cada jogo do pezos 


rendou o decreto, nem na repartição onde no|SUa cadeira de deputado. ovo padrão. 
Abranches ... - É se fez somelhanto divisão, rr mara 80 governo algum soccorro para os que E u novo pa 


a É já tão conhecido do publico este nosso 
ni penar da A solireram na innundação do rio Douro e nem|; ) Er i 
A. Main. deu. Neste paiz acontece Isto muilas vezes, um ceitil lhe remeiteu. Pede illustro conterraneo e já tão devidamente 
+ E eu. mM-lhe a appro-| avalii iô ! Sa, 50,6. gem 
dust Pici. co eg e sis dei a ars pan a | ado ne al ros do. ole qu GR AS 
do Ob ava da CA nEN aa rca a igmbran” cujo avgmento é reconhecido pelos “Nge-I mente julgado .o ari ão elevados cargos got ha poneoias vendii'por ANE qR Ras 
Ad sa º ue AE dy a no Une pu nheiros, c para serem feitas á custa dos que fem exrrcido 898! da jogo dos novos! pezos, se pedira ultima- 
Mibltdo” Guias its UHE ira nto de air onrês far Aos o pedem, e não se dignam decidir negocio Baslará dizer que.faz honra á ferra que) "ente 48320 réis, 5 4 
“Corrida ie mn Es RroU ORAS da jeiportante (rel ;5o urgente | deixindo desmoronar primeiro lo viu DASÇeE mm É do todo o modo subsiste a necossi- 
RR: e o o SETAÚBIO pata a ea O | guezia de Labruge » os toi s6/35 obras feitas no valor de mais de 18 el pia pasto dade de se facilitar, por um preço rogu- 
ras 66 Tila, sendo 38 ri De a ae ui do SANA CO ndo, Sá contos de réis. À estrada do Solgueiral 4 grande ioleliganeia da seu ds Mato E, mi code ERA + pias 
d» ? y ' ve ma v 
eleitos os srs : ' Regoa jaz abandonada vergonhosamento Por bestaria apontar para o disiricto de Bragança, Rc a 
Seab; 


interesses particulares, deixando-se desabar), + Mg E MINS 
o que se fez, e perder talvez muitos contos | Onde deixa a mais viva saudade, pelos re- Progresso. — No dia 30 do corrento 


- 4 levantes serviços que lhe restára, como chefe i ili; i 
Demeta eabimoo do CP SNS! Descul-lnpecior VE da E Grneito & Marinhas ano eo tee 
e E oa imos do objecto a que dedi- O seu nome alli fica gravado, em pagi-|banhos do Luso. Os dias de “corridas obri- 
mudos esta cória, mas é porque não podê-) nas quo 0 tempo não destros, -no coração) gadhs sho domingos e quartas feiras, porém 
mos ser superior á indignação que de nósidos povos do districto, que seriam capazes) haverá tambem é 
se »possa, por vérmos tão maltratada, tão de fazer os maiores. sacrifícios para o pode-lhem de Coimbra ds 3 horas da manhã e do 
escarnecida esta provincia em geral, e espe-lrem conservar por mais tempo entre elles. Um. Luso ás Bda tarde. O preço de bilhetes por 
cislmonte esta terra, que tanto idolatramos chefe suparior de um distrito que se retirabida e volta, no! mesmo dis, é de + 
é lanto merecia dos Bovernos. À este res-l am uma maldição, sem deixar um inimigo, gue g 
peito tôncionamos dedicar um artigo espa- antes, pelo contrário, choradu por todos, sem 
cial para mostrarinos as injustiças Pralicadas, diflerença de partidos, — é admiravel ; está de 16 
Os documentos à que nos referimos são nisto o amsior elogio que póde fazer-se-lhe. |rg 4 
Os seguintes: E' porque os povos: estão sedentos de 
Justiça e sabem conheçer quem Ih'a distribuel. 
e quem olha pelos seus interesses, 


ema me- 
« 62 votos é consideravel o beneficio, pois 
62 i 


como d'antes estavam a pouco mais de meia, 
que é o que dista d'aquella: freguezia para 
Villa do Gonde. 


o governo continua- 
des que provêem 


Cópia da acta da sessão da camara muni- 
- Julio bado esereven| RELA 


na «Revolução de Setembro» de bojo um fo- Gal. Nós, que temosa honra de sermos ami- Os snrs. assignantes do «Commercio do 
lbetim que tem por titulo «Morte de D. José Aos quatorze dias do mez de maio de|8º5 do snr, dr. Guilhermino A. de Barros, nada Porto» qua desejsrem rocebêl-o na Foz quei- 
cor Albuas «membros “da ceara: alta não |de Almada e Lercastres. Recomendamos n|1861, n'esta villa do Pezo da Regoa e ps-/Meis diremos, porque o conhecemos Dulo elram ter a bondado do mandar declarar no 
approvaram o decreto, que pxingaia a cor-|sua leitura. gos do concelho, estando presentes os snrs, [Sabemos quanto foge ás homenagens publicas. nosso escriptorio 8 rua e n.º da morada em 
Poração das irmãs do lhes re- « Avida de Josóde Almada o Lencastre, | presidente e vereadores da camara municipal). À modestiaé uma das suas grandes qua- que hobitem na dita villa: | o 
- Mtou a entidade juridica, O snr. conde deldiz o snr. Julio Cezar Machado, foi um [abaixo assignados, o mesmo, snr. presidente |lidades a 


Rbamar “dista que ns sus opinião 
Mesmo decreto um alaqueás altribui 
-poder. legislativo, p é 

“o, Ossos. pros 
ministro da fustita e 


e 
bum q 


nollongo sofirimento. O drama da sua existencia declarob que bavia ordenado esta sessão er- a a edés 
ripto em musica, não conteria senão sus- Iraordinacia para o fim de communicar é ca- NOTIGIARIO. 

» 8 O infausto acontecimento do naufragio a, 

, no dia 12 do corrente 1 tivera Ju- Industria mense. 

no ponto do Cachão do rio Douro, do epigrapbe démos sarro 

E. “ v ) RR oc 


+. 


: SABBADO 29 DE JU. Ê 
Com esta) 8. JOÃO NOVO. — é 
de se achar Rits, orador q 


le-se exprimir um idoia em men 
llas palavras? Cremos que 


4. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


que a morte do Sultão dev 


para essa eo a questão do Orien! Pes; 
im pira, e que tanto ameaça d/Onca: 
sica |paz da Europa. 
- As folhas hespanholas continusm a pus 
blicar  telegrammos, em que se coproda 
or vezes desmentida, sc 


Aa Sn 


Pp 
Ouro cerceado—a ouri 


inha de Inglaterra. A Pior 


Di ch di 4 
ribuir pega dr ag espachado para expor ação. 


Vinhos. scssscscicesceeertenna + 145998,00 


=| ANÚNCIOS, 


GERENCIA da Companhia Aliança faz sá- 


“Ide Roma tão agitada and 


“her que continúa En vender pezos do novo 


padrão, pelo preço de 38000. réis cada jogo 


Um despacho 'telegra 


ponçados, tanto na sua fabrica de fundição 
de Massarelos, . ct 


conhecimento do reino d'Italia pela França, 
fôra sem restrvas. 

As noticias de Turin desdizem d'esta ver- 
são, pois aflimmam que a França estipulára 
reservas relativas gos direitos lemporaes do 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 25 


Á ULTIMA HORA 


“Telegraphia eleçtrica. 


Bits musica ed à 


qui 
Idem em 26..,. 


do Trinda 


Sonto Padre, e reconhece o titulo do rei DRE * e. 2 8176. 


do ri fina do 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
* sessão DE 25 DE JUNHO. 
Pega te Ca 


d'Italia, nas terras Eis eia eimento se exer- 


fa: do d do corrente, [1696] 


is Su nadie did, 


MINUTOS cs is etomo 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
E, veiilodd acteditavel que às reser- 


' TRE e a 


2% desar a ou vi 


vas, por isso mesmo que O go' 
nas accoitou, não implicam estorvo á fu- 
tura realisação da unificação da Italia. 

O partido ultra-conservador faz côro-com 
os mazzinistas, dizendo que entre: as condi- 
ções impostas pela Fra 
Eis Mello Osorio [mais ou menos voluntaria da 
Eneas dito denha. - 


inho e 1 caixão a i 
va & Filho, 6 saccos 
+ 3 volumes diversos; 


Fernandes Rozas, meia pi 


peixe de escabeche; À “oo seu dortespondenta), 
;A 


iz Aguilar, escrivão Cabral. 
- Joaquim Rodrigues, 


“O nosso governo reconheceu o ra de 
tr Juiz Sarmento, f 


pseçirsa a cossão 


mento ter priti-| . 
pe esperanças, nego! 


DEM.—Na barca Lima 1º J. as Lopes da Silva, 
Ao torque, o é energicamento desmen- 4 caixões com palito: k o 


PRIBTARIO | dart 


P) 
uso o JOSE” FERR HEIRO 
OS di E e 30 do cor- 
rente, 40 horas da 
“manhã, terá lugar a abertura 
do mesmo bazar 6 leilão «lo 
- picos moveis antigos é moder- 
hos, de pau mogno, oleo e pai 


À mai 


de Turin é Pa- Joaquina, M. Anton a Pinto, 


a, quanto a ser Roma a capital4 
do novo reino de Iíslia. 


10 Sacos com rolh 


a Douro, A. M. dos Santos, 


preto, como são : cadeiras 0s- 
* tofadas de o iria 


caixões com chapéus de lá. 


2 Sua Santidade Pio TX cada vez se acha 
LONDRES. — No vapor Iberia, A. de Sampaio 


e Famalição. José Anto ição da Sardenha pela cm teria um mi 


fa Rocha Leão, 25 5 cd Lo 


racter mais grave que a de Niza e Saboy: A Austria propara já secretamente 


camas 


ri nompeelê o equilibrio m 


Peste ae 
7 PARE MA MAR 


Fronça ea Ingl 
a guerra, em que esta potencia em- 
Silva & Filho, 5 ditas to dit 


caixões com , dinheiro em pr 
, 130 bahus com maçás e 90 o meia geo com 


ntemão porlessem prever-se as consequencias 
=|de tão perigosa Incta, e não é por isso de pre- 


gua 
um presepio representando Eva no Parsi 
Isa lts a “espelho: 


tas, Ono et sdo! '2.º dinve outros muitos 
os que pstarão patentes, assim como uma 


Jy Da «6 (vieloria)no 


A Braga, 2 barris 


mo PoF sumir que a França lho; queira correr os 
riscos por um motivo que os não compensa. 
o estado de saudo do Papa, pareco ins!|3 

, pois segundo noticias de 

ça forte do quadrilátero) 

fuziam-se preparativos par 


PARTO, E Di Junto 


impedimento Macedo, esci 
oba Porto, João Alisa pende, Elio Leite, 1 caixão com 


autros — Juiz Silveira AA 


Fóra da barra vai seavis 


15 E ax riagos O vento é N. (brando) e o mar ba, /:. 3 


a 2 ditas de dito 


todas, podendo ser Ca oo ostra dous 
lo [1697] 


br = + Aa 
passo Alvares da Costa, de alcunha O 
Fagundes; da'cidado de Brag: + decláta 


to, que é, enos iardbâgio 1a mtominão quea 


conclave bd deve seguir-se é morte de Pio IX. Dem a MA RbA MfBrothoro, Kin- 


gue Creole, Felgueiras & Bal- trar a galeta Auróta, 0 É rea boi 


pop lugre prussiano Siva, vos: a 


Bom Jesus de Fão. 


pai 
a se sra enalicado «e critica, o pare- 


Cruz de Fão, A. L.| Pi 
ce dar razão aos pessimistas que tão peri- ú 


te, no Pere «O Com é! Por- 
gaga dênsico, gia so; 


gosa a representam; 
“DESPACHOS. TELEGRA 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO, | 


LONDRES. Fr vapor Iberia, Fontes & G.º é 


yitor de semelhante, 608), 


Toi Carvalho dos San, morador na 


tas é outros 


nerd ge Es gr || Victor Manoel rei da Italia 


Esta classificação produzia grando effei- 


É do, S é objecto (das; conversações em todos 100 metr. cub: CMRANIIAO (po [por Vigo), 50 


os cirenlos politicos. 


osta | furin a fim de feliciar Victor papi 


“rua dos Banhos. 22, oncarrega-se do 
g 


EF] 


eves, prol 
légio da G 


tanto e os portos 
1 e 
Er 


rua ei 


causa do: reconhecimento do reino daltalia. 
TURIN 21. — O reconhecimento doreino 
de Italia pelo governo francez é feito sem 


UG. E 
Victor Manoel éstá muito satisfeito pelalF 
nova prova deaffeição que elle «a Iíalis aoa- 
bam de eocbor do” imperador Napolobo com 1» 


mestre Domingos, 


Em mestre Barros, lastro: 
Hiato P Prim: És mestre Ferreira, | 


* escrivão pres 
«Ni Vila Bebe, gi 0: 
co Ega isto na 
di ENTO DE Cau 


— 40 Movimento» roça 
tomar as aguas do V 
8 conferenciar de passagem com o Vade 


y e Ledo rofossores para fallar rnidode b 5 
glez. ? d [1562] 


Lumes STE 0 € de 
i QUA é pio 


1, deposito de 
COS, sem veneno, sem cheiro e dl pres. de in- 
cendio, que vende. elo seguintes 


RIO GRANDE. — Barca Em cap. Nova, pas- 


rador dos frencezes. Fei 
N Assegura-se que n'esta ca- c. 
pital sé verificará ums reunião de diplomati- 
cos, É qual dará, presidida pelo pp alia 


Contra Joaquim CUT 


do Gaz, 49 chaldrões 
—LContra Leonardo Monteiro 


KONA 21./--'Sus: Santidade tornou a E 


O ESTRANGEIRO COM 
adoecer e de bsstante gravidade. s D) UGAL. 


556 Stockholm. — Escuna sueça Armida, 


DER 
eria de rag afrdo 


40 por cen- 


10 «MA BrViAs> ) 


Estos tintês s que só tnesidiica fazendo à 


fricção na propria caixa, são de veno- 
no e dé cheiro, podendo poi star jun- 


& 13853 barras e feixes de ferro, 202 caixas 
com es! e ferço [he duzias de taboas. 


MP 
— OM, P.—Contra Maria Joaquina. 


Dabormida foi acommettido d'uma apo- 


exia. 
BRUXELLAS 21, — Decidiu-seem Vien- 


otim ing. Hamelite, 
amiço, Filho & Silva, 


rpool, o ovapór Albania, da 


fiel. Anti do do Souta Gomes, vivo — — fo fendrios o Wesley, dé Lisboa. a 


tos'a polvora, chá, ad Sto, etc, pois não 
it (1653) 


iate Heroismo, 113 7 


mira Antobio Esteves e ou-|Na, em conselho de ministros, que o impe-l on 


tre Ferreira, a J 


O da, dd par 


mi 
arrobas de pozzolana € 14 vol. “de diversos gêneros, 


rador não receba a exposição na fórma que 

RpeatiNão. OM. P.—Contra Luiz Joséja segunda comara de Pestha formulon. 
LONDRES 21. — 05 confederados anglo- 

americanos avançam sobre o Cairo é tra- 


15 de junho — De New-Port, o Jobanna Eliza Fur- 


COMPLETA DESCARGA. 


Tubos Bila zados de 
“ Patente E 


— De Cardifl, o Norma, cap. Abreu, 


-se com o Brazil. 


STES tubos, que servem. para dis, 


POVOA DE VARZIM. ars Senhora da Lapa, 


Acredita-se alli qué Os corsarios poderão 


d'aguas, gaz, Para poços, minas, elo, são 


superiores em duração aos tubos de. ferro, 


Tag electrica. 


mestro 1 qa 


vender as suas presas aqui em Inglaterra, e 


porque não se oxidam; pesam a penas & quinta 


or Lisboa, cap. pr 


18 de junho — pa pare, o Haabet, de Shields pare 


isto produziu irritação contra o nosso paiz. 


parte e custam um terço menos. 


publicamos em «Post-Seriptu 
legramua, ras reproduz 


sea Correio d'Aveiro, “mestre Si- — De liçdo o Two id do 


E comparados com os de chumbo, teem a 


vantagem de menos 80 por cento em 
e não estarem sugeitos a formação d'oxido à 


es. 
IDEM. —Histe Maria Lopes, mestre Cruz. 


a franceza, manifestando 
ue uma proposta. feita pelos embaixadores 
le Austria e Hespanha em Pariz, em termos 
geraes para que as potencias catbolicas obrem 
de accordo relativamente ao poder tempo- 


QUEENTOWN, 19 de junho. —Entrou o Atrevida; 
DAM TT TATA do Rio 


TERMOS DE CARGA. 


JUNHO 471 E DERA IF 
“ Mó Commercio do Por 


unho.—Entrou 0 Garrelte, cap, 
| Pigteirado, tado bid de Bremen. 


sistem á pressão de 2: 
GIBRALTAR, 7 de junho.— 


carbonato de chumbo, que Es ts 16. 
Sugeitando-os per bydraulica, re- 
Ibs. por poliegada qua- | 


drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 


“Tbueo, o Lusitano, cap Cajado (? Caiado R 


T 


comespondente ppa |ral do Papa, recebeu uma resposta ne 


o mais leve indício de derramamento. 


— 
Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 26 DE JUNHO: 


usb. 
Morreu o imperador da Turquis. 


composição torna-os do duração illimita 
+ 0-Papo-contimia pagto doetite, 


quando coltocados debaixo da terra, unem-se 


é Prussia, tanto como pelas! 
potencias catholica 

ROMA 21. — O Podre Santo experimen-| rudo, 
ta poucas melhoras. 


a. Rosca Patusca, 78 ton., mestto Ar- 


A parte bituminosa que entra na sua 


de cinto da mesma composição, a 
ito pequena com- 
alquer simples 


Diz-se que o marquez de Pepoli se acha 
gravemente doente em Bolonha. 
PESTH 21. — Os muthores dá já conhe- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO PORTOS DO ALGARVE, 24 horas.—Yapor paq. 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 21, 


—34 coixas, 6 barri 


cida exposição dos magistrados de Pesth 4|54% secos 
estão acousados oficialmente de alta 
o, 8/08 tribunses encarregados de ins- 


do Havre, de 49 e de Bruxelas de 20, 


NEW. PORT E pt isso 6 di 
A morte do imperador da Turqu 


Arroz —1085 saccos, 
Parinha de pau—2 barricas. 
Doce —53 kilogrammas. 

Linho ticum—9 sáccos. 
Pimenta-—8 saccos. 
Meios de solla — 261. 

Semente de erva doce—4 saccos. 
Madeira para marceneria—J5 couçoeiras. 
Aguardente estrangeira—2 pipas. 


noticia recebemos hontem o publicamos em | tra 
P. S., é um econtecimento que deve trazer |Wuir O processso. 


NEW- PORT, 12 dia scuna ing. disp, 


STOCKHOLMO E ELSENOR, 46 dias. — Palacho 


CALMA 37 dias. —Brigue norueg. Triton. 
STOCKÉOLMO, 45 dias.— Petacho suee. Formin- 


Alhirma-se que o imperador responderá 
é exposição da Dieta dirigindo vm manifes- 
gide to 4 Hungria em que declarará inviolaveis 
os principios da patente de fevereiro. 

MILÃO 23. — A «Perseveranza» desta 
cidade diz que no-dia 20 se preparavam em — —— 
E Mebenied-Mourad|Verona os habitações do palacio episcopal |GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


sá o tã rente. 
AR a ha apo- 


PRODUCTOS CHIMICOS DA 
sutçedendo a seu 
y Mabimud-Khan 1, em. 2 de julho de 7 
Medjid, dei 


en 
“SHIELOS, 21 dias.—Barca norueg. Jurania. 


u 6 filhos e 6 filhas. 


ICA DA 
VOVOA (EM LIS 


do, |para. a celebração do - conclave no caso de 

“* |fallecer o. Pap 

PARIS 24, — Os jornses desmentem os 

io boatos de ter fallecido o imperador da Tur- 
go turco en- 

Part ços, com o fim de 
rito em o do Sul- 


Chlorureto de cal da soe 
Sulphato dé ferro,..... 


S. MIGUEL, TERCI 
—Vapor psq. Açoriano, * 

ILHA DE SANTA MARIA. —Escuna Boa WFó. 

BAHIA, —Escuna Emulia, 


Barras de ferro—15215 Eae 
Feixes de verguiaha =AQ10, 
Ditos de barras —370 

Folha deferro=7 Caixas Acido sulphurico de 66º. 
Campeche—2003 paus e 4064 Blogar Dito muristico de 16º a 
Salitre—42 saçcos. il Ii 


Aço em [A er Esem 


- Augmenta pa e RE ip 
opas concentradas - cerca, de Pesth sobem 
já á a 30:000. 


LIVERPOOL; 49, dias. — Escuna  ingy | Ducklês | Dito mítrico. . 
mt 


Lil 

NEW-PORT, 13 diss.—Patacho ing; 
CARDIFF, 10 dias. 
NEWCASTLE; 15 
CC NEW-PORT E MUMBLES, 11 dias: —Patacho 


vaca u gr rt ve ing. Englishman, 


Ferro em Drois Do” kilogrammas. 
Manteiga—10 barris. 
Copa-roza—16 barricss. 
Vergonteas de flandres—6. 
-Nitraglo de soda— 1 hanria 


Kavansugh, saido 


O vapor tibi Teria, é j 
Best Londres, conduz 533 h 


Pastas de esbelto é sleatrão—3 Foluááos 
Enxofre em bruto-1U barricas. 


—Briguo guec, Christina 


VENDE-SE em'S. Nicolau n.º 80 e 32. 


Bm la Graça, 
go de 'S. Domingos n.º 82, que aviará 
“e qualquer encommenda e para fóra 
idade. (1369) 


perior estopa de embira 


[220] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASA FELIZ DE CHAVES. 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, dei- 
xendó de parte as expressões ofensivos 
que no seu contra-annuncio lhe dirigê Any 
tonio de Meirelles Guedes, e sem querer! Q 


Lausperenne 


Pp" devoção de um davoto haverá ex- 


3 a Carmo, par- 
posição do Sagrado Lausperenne na igre- 


ja do Santo Antonio da Porta de Carros, tres e, - E E por semelhante modo entrar Ea snes ticipa soa seus Cr cale = 
a de SantorMoinnmo-da Faria deibanros, oi iz Pauli ixe! endi os seguintes premios da exlracção | cuja discussão reserva para os tribunaes, de-lque tem um grande sortimento de obra fer 
dias successivos, -sendo- nos dias 29, 30 de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos g pi ei a prio asia gal Sig Pr ro ri gia 
do comnjajonho de julho” : PREMIOS núncio, protestando contro qualquer aliena- |ingleza 38200 até 68000 réis, dos de casi-, 
OSE” Pinto de Moi tendo casado ha um 1008000 réis. ção que aquelle queira fazer dos berfs per-|mira franceza de 58500 até 128000 7 as- 
mez com D. M a Conceição Castro 1008000 » tencentes ao vinculo denominado dos— Gue-|sim como casacos, fraques, calças dino ç 
Soares, e tendo ella alugado uma casa por 100$000 » des — de que elle anunciante é, pela ins-leapas de senhora, tudo feito com qalírico. 
& moedas, antes da conslancia do matrimo- 3162... nd 2 » tituição e pela lei, o legitimo e immedisto Todo o freguez que compre fato feito 


o O, 500, quartos a 18250, |suecessor, e que: não podia ser, como foi.|tem 5 par cento de abatimento, pagando á 
Dimoos Mitos a a ê abolido, sem auiliencia nem convencimento! vista,, Vende por preços | uito commódos. 
(1661) |seu, se se quizesse respeitar mais a legisla- 41656) 
ção moderna e antiga, como ha-de mostrar 
nos tribunses, aonde vai pedir que se revo- 
gue a sentença que nulla e ilegalmente, 
e em um processo incompetente, julgou abo- 
lido o dito: vinculo. (1628) 


MR. EUGENE RAU 


PINTOR DE CARRUAGENS 
x Ni EM a honra de prevenir o publico que des- ras da larde. 
a) dera dn Pio a de o 1.º de junho transferiu a sua oflici- Para carga e passageiros tracla-se com 
PINA SUA (1577) |na poraa rua de Fernandes Thomas n.º 370, A, Miller & €.º, rua dos Inglezes m:* 73. 
onde. poderá melhor do que ninguem satis- 69-757 * (1695) 
1 j fazer as pessous que o queiram bonrar com 7 = 

Deposito de pezos do novo Para Leilh 

(PRIMEIRO NAVIO) port 


a sua confiança, porque o local conveniente 
systema em que se estabelece será de grande auxi- 

CONTINUAM a vender-se na rua de 8. João à SBN Elefeendo O gui ke 

inglez de 1.º classe=] ULIAN & 


O mesmo tem á venda bilhetes inteiros a g : ! 
e cautelas de todos preços, da extracção que terá lugar no dis 6 de julho. 


du 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 
=» EM SACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE 
NDE por modico preço C. Roiz Ba- 


E 
V talha em Bellomonte n.º 53. 
j (L680) 


“ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSE' MONTEIRO GUIMARÃES 
“ LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 


é que o mesmo 
isso o annun- 


o 
NCIOS MARITIMOS. 


ANNU 
“Para Glasgow: 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 
no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Jos- 
quim Antonio Gonçalves Lanhozo, flôr da en- 


O vapor inglez = WATER- 
NWITCH., = commandante 
Henry le Pan, sohirá 2.º 
feira 1.º de julho ás 5 ho- 


nl eogua na rua do 
22: a fractor rua 
[1693] 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 

do escrivão Reis, estão correndo editos 
de 30 dias a requerimento de Anna Ferreira 
e marido, R ira e marido, Rita Fer- 
i vestro Ferreira, todos 


lio para obter bellas e bôas pinturas. Terá 
alli uma estufa, para os vernizes e todas as 
n.º 116, pezos do novo sytema. drogas francezas e inglezas que ba-de em- 


- Paranhos, s chamar toda e N.º 28 E 29 [1578] | pregar o hebilitarão a ode nua a com- a 
incerta que se julgue com e n.º 99, continúam a| paração alguma, muito melhor obra do que |ningharo. 
co rd iai Ferreira Porto “U674) e ré patente de 1,º]anteriormente, porquanto involuntariamente Para Bristol pai 
! ndes, solteira, demente, moradora que d e2.Rqualidade [14601 |por falta de drogras apropriadas ao syslema Es PA 
foi no lugar das Cruzda Regateira, ou ás inscri-| = E DDD 0—————& do trabalho. francez nem sempre foi bem sue- |“, O=ALARM hirá com bre- 
pçõos com assentamento na junta de credito ATTENÇAO ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n."“|cedido como teria desejado. Hoje porém não vividade. Rio: Ve 
M 83 a 87, fabrica moinhos de moer café | scontecerá assim e póde garantir a duração (132) 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
Continuam vender-se 


pezos de ferro e latão, j 


publico, com o jnro de 3 por cento, com 

Os n.ºº 23835, 23830, 20897, 23838, 23839]. 
e bem assim ás tres acções da 
Companhia de Fiação de Tecidos Lisbonense, 
com os n.º! 1157, 1158 e 1159, e fallarom 
aos artigos de justificação e babilitação e.a 


superiores aos que vem do estrangeiro, res-|de suas pinturas pelo tempo de dous annos| | 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes-lás pessoss que duvidarem: da perfeição de 


à , T Hd odnid 
Para Húll ipa ia 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por ostes dias e sahirá de- 
SOM rateinanta para Hull, tendo 


mo depois de experimentados. —-Preço 18200 | suas obras. 
O='réis para cima, dos quaes tem deposito. Os preços serão os seguintes: 
(245) Pintura de Coupés e Caleches 318500 réis. 


todos os termos até final sentença, com a| SOS completos já aferidos e — Retoques e reenvernizamento 128000 réis. | 4 parte da carga engajada. Ellerby & Ma-. 
di i h e 1694) | + Pintura de Phaetontes, Victori - Ê (4) 

pros de revoho o tngomento — (O Homes aos comprados pelo AFINADOR DE PIANOS),., tintas e tharones, Varias peque” son, Mal i ade 

UEM quizer alugar uma bda ' a overno : MAKCHETTI vernisamento 108000 réis. (1552) Para Dublin e Glasgow. 
A Foz, nar a do Cerca n. 7 iris g . 4 [Z A sahir com brevidade o novo bri- 
ja-se à rua das Flores n.º 118 — d'es- A quem levar jogos completos se dá| nua DE SANTO ANTONIO, CASA DE 3. ALBA. JOSE ALBA EN gue inglez = CREOLE, = capitão 
tacidade. - [1454] | gratuitamente um folheto que ensina O 4fna e concerta pianos, harpas, violoncel- LASES T. 3. Wooloughan. ] ' 

A travessa os pnicas Trindado n.º77,[SeU USO. + q (1664) | “tos, rebecas e todos os mais instrumentos DOURADOR Os snrs. carregadores terão a bond; 

s 


de corda. de mandar os vinhos de Dublin, para. 


com a maior brevidade possivel. 


ha duas figuras de marmore de Italia 
para vender. São proprias para jardim e em 
preço commodo, j 

Na dita officina fazem-se obras de mar- 
more de todas as qualidades e tambem de 


H' um individuo que se dl 4 

quer escriptorio de com Td o piano um dos instrumentos de 
xeiro ; tem prática de 8 annos do commer- mais dificil e melindrosa afinação, não 
cio; é conhecedor da lingua franceza, e en-|só para a boa conservação do instrumento, 
tende alguma couza a ingl mas tambem para a perfeita igualdade dos 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento de 
pianos Je bons autho- 


Para carga trocta-se com os consi 
res, que vende por pre- 


rios A. Mililer é €.*, na P 


a E - - 7 ços commodos. 

granito, tudo com, perfeição e em preços A quem convier rog ixar sua mo-| tons, o annunciante, no longo tempo em que ; á a 

commnodos. (681) rada no escriptorio d'este que se pro-!trabalhou nos es armazens de pianos (236) |Paraa ilha de S. 
VEM curará. (1663) |de Pariz, se d Sabirá com brevidadi 


retender comprar uma pro- 
priedade de cosas com os n.º 
263 a 267, na rua de Santo Ilde- 
fonso, com quintal e agua e que paga de Ídro 
460 réis 4 exe”? camara, Íolle na rua da 
Alegria n.º 145. (1682) 
O domingo 30 do corrente, polas 10 ho- 
N ras a pill haverá a PRTRTL adroeira 
na igreja de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridode, com o Senhor exposto, sermão e mu- 
sita do sur. Silvestre. 
De tarde sahirá a procissão da mesma 


a Flôr de enxofre de 
Brandrams 
VENDE-SE na Regos, rua de S. Gonçalo 
.n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olívei- 
ras n.º 41. (97) 


Escriptorios para alugar 
- o ema d Jalucan-sE do S. Miguel por diante dous 


sapo magnificos escriptorios com todas as 
N PORT PRODUCTOS CHIMICOS precisas commodidades, em muito bom sitio 
Loteria da Misericordia de 


= TAMEGA. 
Para carga e passa, 
se com Pigueiredo & Irmão, Bello 


Para a Bahia 
Vai sabir com muita brevid 
(por ter a maior porte da carga 

prompta) a barca portugo: 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Roch: 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 


EDWARDS & LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
105, Duke St. - 


H e muito perto da praça. Se a alguem con- 


Ter e i : : se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

VE Datos o Tato Lisb prestes Dor dc a 
ADD rn nd isDoa. o A Falla-se na travessa da rua de S. João n.º i 
e E dl 7.º extracção no é an 13 e podem vêr-se desde as 8 horas da ma- Para o. 
para ) PHO' GRAPHIA nhã até ao meio dia ou desde as 3 da tarde A sahir até ao 
res, não lançando flores sobre os andores, SORTE SATO q O papado ira 
pelo prejuiso que correm as alfsias. REIS 10. e gens . bios, 1abp AM ) am o E N 

Recommenda-se a todos os bemfeitores 19. PAPEL PINTADO FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO ea aixas J. B. de 
que concorreram com suas esmollas para a PARA — Reboleira. 


RIZ * 


verno ei- 


dita procissão de não pagarem senão aos 
snrs. que se apresentarem com listas de dois 
sellos da casa, por causa de se ter desem- 
cominhado duas listas com um sello. 
(1689) 


LIQUIDAÇÃO 


Curador fiscal provisorio d'esta massa fal. 

lida faz saber » todos os snrs. credores 
della que"o snr. juiz cormissario assignou 
o dia 24 de julho próximo, pelas 12 horas, 
para se reunirem na casa do Tribunal do 
Commercio, a fim de se tractar da verifica- 
ção de creditos e das mais diligencias legaes. 


(1671) 

y! joven francez residente em Portugal ha 

mais de 8 annos, com conhecimento da lin- 

gua .portugueza e contabilidade, deseja ar- 
ranjor-se n'uma casa de comercio. 

No escriptorio d'este jornal se oblerão 

as necessarias informações. (1672) 


Para o Rio de Janeir 

Ah Nai sabir com brevidade a b 
F EN = LIMA 1.º, = capi 
na. Carga e passag 
se com José Joaquim Barboza Lin 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou € 
pilão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro 


ip A barca == SOPHIA, = capitão Al- 


varenga, sahirá com muita bre- 
Tem bons commodos e tractamento para 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 
PARA 


midade do edital de 28] FLORES ARTIFICIAES 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


DONO dia 4 do julho proximo, pe 
las 6 horas da tarde, no lar- 

bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 

da Misericordia, e defronte da Companhia dos 


go do Moinho de Vento n.º 2, hão- 
do arrematar-so amigavelmente 

3 coupós, com guarnições de couro, 2égoas, 2) Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 58000, 

cavalos e varias miudezas. meios ditos a 28600, quartos a 18300, 

Porto 27 de junho de 1861. e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 


Vende-se na rua das Flores n.º 150 a 
156. Armazem de papel de Freitas Fortuna. 


(1545) 
Ka. 


dia 30 do corrente mez 
de junho, pelas 9 horas 


vidade, por ter B'carga prompta. 
da manhô, é porte do Tribu- 


— M690) 


PERDEU-SE no dia 20 do corrente um 
guarda-sol de senhora. E' côr de cinza 
escuro e tem o cabo de metel com molla 
que o dobra, 
Se quem o achou o quizer restituir, 
pede-se o obsequio de o fazer no escripto- 
rio d'esto jornal. (1691) 


À Quem convier uma senhora para se en- 
carregar do meninas, ensinando portu- 
Euoz gra icalmento e diversas prendas 
de mãos, dirija-se á rua da Carvalhosa n.º 34. 
(1677) 
Tendo-se publicado hontem o seguinte 
anuncio, co alguns erros, reproduz-se hoje 
com ivas correcções. 


Nova Companhia Utilidade 
Publica - 
À Dire va no conhecimento dos snrs. 
acoi 
1º q O 4.º de julho proximo futu- 
ro em diante será pago o juro vencido das 
prestações e dos adiantamentos. 
2º quea 3º prestação a salisfazer é 
do SOS por acção, e que, devendo estar 
em caixa no dia 8 de agosto proximo fuluro 
para conveniencia do expediente e dos snrs. 
accionistasaao cofre qua asua cobrança es- 
Aará aberto desde 01.º dejulho, admittindo- 


se até ho completo da prestação pedida 
govornô, adiantamentos por conta das se- 


mios, 


Ks- 


N. B. 


250 réis : 


E bica, ete, sita 


D. Pedro n.º 54. 


fm VENDE-SE u 


73a 75 
Manoel Barboza da Si 


Na rua d 


tuntagios da Rinha n.º 15. 


extracção terá lugar no dia 2 de julho, 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus froguezes as listas dos pro- 


Os mesmos venderam 


da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 


+. 400000 réis. 


» 


Aluga-se 
MA espaçosa casa com grandes 
commodidades para familia, arma- 
zens pera negocio ou bazar, agua de 


na entrada da rua de 
[1639] 


ma casa de um andar 


no largo do Moinho de Vento n.º 
+ não prsadpcão tracta-se com 


, na praça dos Vu- 


= A 68) 
e Bellomonte 


peloin.º 99 ha para vender flor 


nal aonde se fazem as audien- 


cias na cidade de Braga, se procederá em 
praça publica é arrematação judicial volun- 
tariamente de uma morada de casas de qua- 
tro andares, scabada de construir de novo, 
em gôsto moderno, comos n.º 1a 1 D, sita 
fóra do Arco da Porta Nova, da mesma cida- 
de, com excellentes vistas, é foreira á cama- 
ra municipal, com o fóro de 110 réis. 

Quem a pretender arrematar póde vêl-a, 
dirigindo-se a sen dono Antonio Bernardino 
do Rozario, relojoeiro, morador no Campo 
das Hortas, da mesma cidade de Braga. 


(1479) 

JANoEL Anntonio de 
Almeida participa aos 
seusfreguezesque chegou 
de Lisboa, trazendo cha- 
péus da ultima moda des- 
de 48000, 58000, 6$000, 
78000, 88000 e 94000 
réis, manteletes do ulti- 
mo gôsto, ár pão, mais 
bject tendo a loj 
E a rua do tã rua dos Inglezes, desde as 11 até ás 2 da 

mada 60 o 62, ao Chiado, e o seu estabe-| arde. [1358] 

lecimento no Porto na antiga casa que foi 1 

Marssó na rua da Fabrica do Tabaco n.º 30, 


Escriptorio para alugar 
M Joaquim Pereira da Silva, traspassa 
« O seu escriplorio na rua Nova dosTn- 
glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 
que lhe pertence. 
Tracta-se alli mesmo, com o annuhcian- 
te, desde as dez horas da manhã até às duas 
da tarde. [1542] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
deiras, excellente agua, e abundante, 
que se tira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui curioso. Tem lindas vistas para to- 
dos os ladgs, para o mar, via-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até ao mar. E' no lu- 
gar da Fonte Santa em Villa Nova. Paga de 
fóro 100 réis e dominio de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, ou 
com João Christovam da Cunha Lima, na praça, 


= 


passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
rua da Esperança n.º 3. 
Precisa de facultativo. 


“Para o Rio de Janeiro 


A galera =CIDADEDE BBLEM,= 
id capitão Rocha, sahe com brevi- 

dade. Pora cargo e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
João Novo n.º2. 


Precisa-se de um facultativo, para seguir 
viagem. E (4379) 


Para o Rio de Janeiro 
- A galera =NOVA SUBTIL, = sa- 


ár birá com muita brevidade : para 
carga e passageiros traeta-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, oucom o 
capitão s bordo. [1202] 


Para o Rio de Janeiro 


FS A galera == JOAQUINA, = capitão 


Santos, sahe com muita brevi- 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 


Altenção. 
NDE-SE uma propriêdade de casas o 
um chão com ramadas e arvores de fra 


1.º andar. (1673) vt! 
4 a po o eto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
Quinta para alugar a pretender póde tractar com a proprietaria, 
LUGA-SE uma ba quinta ejns mesma rua n.º 69. [1482) 
casa apalaçada situada na 
Senhora da Hora mesmo defron- 


José Joaquim Goncalves dal.ona 


dade. Para carga e passageiros 
Nova dos Inglezes n.ºº 52 e 54. 
(1285) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 28 de junho. 
S. JOÃO. — Ultimo concerto dado pelo 
e EMILIO WMROBLEWSKI, pianista de 


guintes prestações a juro de 4 p. c.ou 
praso fixo do juro de 4 e meio p. c. 


Porto 27 de junho de 1861. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pini 
José Carlos Lopes, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 
e (1679) 


i wjte da igreja, com vinhas, arvores frucli- 
de enxofre de superior qua feras, stato muito propria para vivenda 
lidade. (466) |por ser perto da cidade ou pars algums 
a fabrica pela grande quantidade de agua que 
“A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 35, [tem : 

« vende metal amarello e zinco para for; 
de navios, breu louro, pixe, alcatrão, est 
a de embira e preta, O rastilhos para pi 
reiras de 1.º 0 2.º *- (1581) 


milys SS. MM. o imperador e imperatriz do Brazil, 
BRIVA ==, dosBBid do fot EAR fomorá porto a orghetro da CANA 
e elecimento de fato |nhia Iyrica. — Preços os da companhia ly- 
a feito 4 entrada da ros de Cedofeita n.SIrica, — Ajs 9 Pedras em ponto, á é 
quem a pretender dirija-se a Manoel|2, 4 e 6 com frente para a praça de Cor- 
Alves de Almeida, rua dos Lavadouros n.º 33, [los Alberto n.º 49 a 50 tendo um completo 
de manhã até ás 7 boras e de tarde da 1|sortimento de fazendas proprios da estação 
és 2, com quem poderão contractar. que vende por preço muito rasoavel. 


(1259) 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, , 


